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issão cumprida 

Ao ser restabelecida a paz no 
seio da família ytnana, cumpre 
m e dirigir aos meus concidadãos 
algumas palavras que expliquem 
o meu piocedimento durante es
ses cinco annos de lucta tenaz. 

Dispondo de parcos recursos 
intellcctuaes era muito natural 
que mais de uma vez eu tivesse 
sido injusto, que eu encaminhas
se erroneamente as discussões que 
sustentei. 

Entretanto, diz-me a consciên
cia que procurei com ardor e ver
dadeiro patriotismo cumprir o 
meu dever. 

Filho de Ytú, eu tinha obri
gação de envolver-me nas pu
gnas que se travaram. 

Fui feliz, porque nos momen
tos mais angustiosos encontrei 
amigos que confortaram -me e 
até adversários que trouxeram-me 
o concurso de suasympathia pes
soal. 

Mercê de Deus, uma esponja 
fez desapparecer todo o negror de 
u m passado que não deixa saúda 
des. 

Deixo a lucta activamuito satis
feito porque no momento em que 
todo o povo ytuano reuniu-se, no 
dia 30, nomaisfeliz e espontâneo 
congraçamento, verifiquei que só 
tive em Itd inimigos políticos. 

As amizades pessoaes, essas 
que foram obumbradas pelas 
conseqüências da paixftò partidá
ria, encontrei-as todas sustentadas 
com sin widade. 

Hoje, o «Republica» apparece 
inspirado por outro orogramma, 
deixa de ser orgam de combate 
para trabalhar exclusivamente pe 
Io progresso e bem estar desta po
pulação. 
Ja tiveoceasiãode dizerem pu

blica, quando manifestei o meu 
modo de pensar sobre a união re 
alisada no dia 30, que não pro
nunciarei uma palavra e nem es
creverei uma linha que possa de 
qualquer forma prejudicar a har
monia hoje existente na socieda
de ytnana. 

Seria desnecessário annunciar 
esse compromisso solemne que as
sumi, mas o íacto é que eu appa-
reci no scenario político de mi
nha terra justamente quando a 
calma tinha desapparecido de to
dos os espíritos e quando era pre 

ciso ser violento para ser polí
tico. 

Era o ódio pessoal que domina
va. D e sorte que muitos hão de 
auppor que o meu temperamento 
não ha de conformar-se com a 
calma que de hoje em diante vai 
reinar nesta cidade. 

A esses que bem não m e conhe
cem é que eu dirijo estas pala
vras. 

Só lastimo uma coisa": ê que a 
paz aqui não tivesse sido feita 
alguns dias antes para que o 
exemplo fruetiricasse e outras lo
calidades pudessem ter seguido 
mais uma vez os passos da velha 
e tradiccional Itú. 

Esta, pois, cumprida a minha 
missão de combatente. 

A F F O N S O BORGES. 

Sentimos indizível e incomraensu- almejo do Govérn > do Estado, de-

N0TAS_DO DIA 
Envolve todos os espíritos uma 
atmosphcra escoimada de ranco
res. 

Parece que a Providencia lem
brou-se alfim de harmonisar gre
gos e troyfíhos, plantando no co
ração deste povo a semente da 
que hiade desenvolver-se, crean-
do a arvore frondosa, á cuja som 
bra todos nós devemos nos alve-
gar. 

Ainda bem! 
A tranquillidade da família 

ytuana, a prosperidade desta ter
ra estavam reclamando essa so 
lução dignificadora dos créditos 
de u m povo culto. 

Cessaram as questiunculas que 
nada edificam ; cessaram as íuetas 
da intelligencia tão mal emprega
das, confessemos todos. 

D e hoje em diante a nossa acti-
vidade convergirá toda ella para 
o engrandecimento do torrão 
ytuano. 

Não guardamos ressentimentos 
de ninguém. Cavalheirosamente 
apertamos as mãos aos nossos 
contrários de hontem e amigos 
de hoje, certos que a paz tão hon
rosa, firmada pelos cheios dos 
dois partidos, não será ephemera 
c ha de fazer a felicidade de Ytii.! 

E U R I C O S A L D A N H A . I 

Noesa alma estremece... rejubila-
se ao escrevermos a epigraphe su
pra !... 

, ravel contentamento ao pegarmos 
da nossa penna para encimarmos es
te eseripto, com estes dous mono-
syllabos, que para nós synthetisam, 
neste instante, um grandioso poema 
patriótico—a paz !... 

Sim, está feita a paz na terra em 
que foi escripta e promulgada a 
Convenção Republicana, esse brilhan
te evangelho político, cujos dogmas 
estatuídos em 1792, pelo proto-mar 
tyr da liberdade, Joaquim José da 
Silva Xavier, o Tiradentes, produziu 
o ingente acontecimento do 15 de 
Novembro de 4889. 

Sim, está feita a paz cm Itú, terra 
que era apontada como sendo o ber
ço do mais negro Caimnismo ! 

Não foi só a paz política, a que se 
renlisou, entre nós ; foi também a paz 
social, a paz civil, a paz religiosa, a 
paz humana, emfim !... 

Era doloroso, era subídamente 
cruel o que se presenciava, o que se 
sentia, nesta cidade, outr'ora consi
derada um seio de Abrahão e na qual 
nasceram tantos varões, que brilho e 
gloria deram á Pátria, em todos os 
ramos do mundo moral ! 

O ódio, o mais entranhado e hor
ripilante, separava famílias que, an
tes, viviam na m 
separava irmãos, separava amigos, 
separava até creanças, nas escolas, no 
lar, nos lugares dos seus brinquedos 
infantis !... 

Até nas casas de Deus, observa
va-se entre os que as freqüentara, 
quasi a todas as horas do dia, o mau 
estar causado pela odiosidade polí
tica !... 

Vivia-se, aqui, sob um ambiente 
infernal, quando mesmo se entoavam 
hosamnas a Divindade !... 

Descrever o estado moral do povo 
de Itú, de ha quatro annos para cá, 
é-nos vedado pelo júbilo que senti
mos pela realisação desse SONHO que 
se denomina A Paz ! 

Reinam a paz e a harmonia entre 
os ytuanos, e nasceu ella, justamente, 
quando estava a explodir o canhã 
do inferno, para enluetar a sociedade 

Só o pensar, no que estava para 
sueceder, no 30 do mez próximo fin
do, faz-nos estremecer de horror! 

Dois distinetos ytuanos, entretan
to, rivaes, na política, tocados, de 
certo, pelo dedo do Deus, salvaram a 
terra em que nasceram, da hecatom
be que se lhe preparava : os srs. Go-
dofredo Fonseca e Dr. Silva Castro. 

Este sympathico cavalheiro, cuja 
nobreza dal ma é por todos reconhe
cida, cuja caridade, como medico, è 
decantada por quantos o conhecem, 
confiando nos sentimentos nobilissi-
mos do seu poderoso antagonista, to
mou a resolução de procural-o e pro-
por-lhe a paz, a salvação da terra de 
ambos. E em tão boa hora o fez, que o velho Itú foi salvo | Sim ! O dr. Silva Castro e Godo-fredo Fonseca, aquelle dominado pelo santo amor que vota ao solo em que naseeu, e o segundo pelo mesmo m o tivo sacrosanto e por querer, o que é ainda mais louvável, cumprir u m 

ramse as mãos, abraçaram-se e, as
sim, salvaram o povo ytuano do tre
mendo crime, de uma verdadeira lu
cta fratricída ! 

Que o Governo do Estado queria 
que os ytuanos se congregassem, se 
pacificassem, prova-o a honrosa visi
ta íeita a esta cidade, e á hora avan 
cada da noite, véspera dos tristíssi
mos factos que se iam dar, do sr, dr. 
Herculanc de Freitas, mensajeiro do 
mesmo governo ! 

Graças demos a Deus, nosso pae 
misericordioso, e brademos com toda a 
força de nossa alma : 

Viva Godofredo Fonseca ! 
Viva Silva Castro | 
Viva o coronel Antônio de Al

meida Sampaio ! 
Viva Jorge Tybiriçá ! 
Viva o Povo ítuano ! 
Viva o Estado de S. Paulo ! 
Viva a Republica dosEstados-Uni-

dos do Brazil ! Eleições 
Estabelecido o accordo, o resultado 

da eleição foi de 719 votos, sendo 
ria "«n(£him'n£ ! f^l T; v^^0!'"s : „ 
, „ „„„ „.„;„_ b-odorredo da Fonseca, Hermoge-

nes Brenha, Virgílio de Aguiar, 
Adolpho Bauer, Joaquim de Almeida 
Mattos, dr. Qmeiano Geribello, Ben-
jamin do Amaral Giir^el e dr. Mari
nho de Azevedo. 

Para juizes de paz : 
Dr. Silva Castro, Agnello Cícero 

de Oliveira e Francisco Brenha Ri
beiro. 

—Publicamos abaixo os telegram-
mas que nos foram remettidos e ou
tros que gentilmente nos foram mes
trados. 

Leme, 1. 
A' redacção do «Republica» —Feli

citações pela união do povo ytuano. 
Saúdo esse recanto donoss > Esta

do, rico de gloriosas tradieções.— 
^ujoão Baptista de Souza, 

S. Paulo, 1. 
Dr. João Martins. — Regosíjo-mo 

pela união dos partidos deCabreuva e 
agradeço felicitações. — Jorge Tybi
riçá. 

Sorocaba, 31 de Outubro. 
A'redacção do «Republica».—Pe

la leitura dos jôrnaes da capital vi 
que os partidos dahi reuniram-se, 
elegendo seus representantes decora
ra um accordo. Que perdure essa re
conciliação para o progresso o com
pleta felicidade desse povo irmão « 
quem saúdo.— João Nobregã. 

Santos, 1. 
A' redacção do «Republica»—Para

béns pela criteriosa solução dadas ás 
luetas da política local. Viva o Re-
publica \—Gastão Guimarães. 

Salto, 30. 
A' redacção do «Republica»—Fo

ram eleitos por unanimidade de votos 
os nossos candidatos. A opposição 
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absteve-sc. Reinou completa ordem. 
Preparam-se grandes festejos para 

a noite. Congratulações — Correio do 
Salto. 

Indaiatuba, 30. 

A'redacção do «Republica» —Vi-
ctoria complet;;. Tivemos uma maio
ria de 64 votos. 
Saudações — Alfredo Fonseca. 
Itapetininga, 3 i. 
Dr. Joào Martins Júnior—Felici

tações pelo accordo que trouxe a 
tranqüilidade ao brioso povo ytuano 
Antônio Augusto da Fonseca. 

S. Paulo, 30. 
Dr. João Martins—Congratulo-mo 

comvosco pelo congraçamento realí-
Sado era nossa terra, que muito con 
tribuirá para o seu progresso. 
Saudações.—Jorge Tybíriçá. 

A's redacçóes do «Correio Paulis
tano» e «Estado de S. Paulo» endere* 
çámos o seguinte telegramma : 

«Em virtude do accordo celebrado 
entre os chefes dos dois partidos, rei
na aqui enthusíasmo indescriptivel. 

A redacção do Republica felicita 
calorosamente o dr. Jorge Tybíriçâ, 
benemérito presidente do Estado.» 

— ' »J^ÇK=Í-*J-^ 

^ ~Ç=*ajz 

Ainda no> sentimos envolvi
dos na mais natural das sul-
prezas e na mais sincera das 
alegrias ao darmos esta noticia. 
Os dois partidos que ha 8 an

nos numa lueta ̂ ern tréguas e 
sem capitulações batiam-se 
desesperadamente nesta cidade 
acabam de reunir se num só. 
Os ideaes de ambos, que ti 

nham fanatic is como adeptos, 
desapareceram de vez, e um 
ideal tão patriótico como no
bre acaba de vir oecupar o lu
gar pelos outros; deixado. 
Desappareceu a scisào e de* 

sappareceu a loucura, 
U m a só idéa oecupa o povo 

de Ytú — o progresso de sua 
terra e a guarda das tradicções 
que a engrandecem. 
Ha factos que parecem esca

par, em absoluto, â rnais minu
ciosa observação. Têm a ficção 
dos mysterios, deixam entrever 
os eíTeitos oecuitando as cau
sas. 
Os tacfcos que tiveram como 

theatro esta cidade, pertencem 
a essa classe. 
A expectativa de todos foi, 

uma vez, burlada pelos âeon-
tecimerjtos. Em toda aparte e 
em todos o< espíritos um vago 
estremecimento de tristeza fa-l 
zia crer que uma catastrophe 
iminente estava prestes a en 
luc ar a familia ytuana, U m 
pensamento sinistro occUpava 
todos os espíritos—quem cantas 
se a víctoria nas eleições mu. 
nicipaes haveria de perturbar* j 
se ao ouvir o gemido das victi* J 
mas de um fanatismo extremo 
e ver os louros que coroassem 
a fronte do vencedor «iam 
dos pelas gottas vermelhas do 
sangue dos seus irmãos. 
E no emtanto, numa muta* 

çà" rápida de soenario, os que 
observavam esfa lucta ficaram 

perplexos ante o cspectaculo 
que assistiam. 
i Ao euvez de um epilogo de 
isangue e de lagrimas,'o drama 
nada mais foi do que a glo 
rificação da harmonia. 
Na véspera da decisão de 

uma lucta, em que o part!da-
rismo incendiava os craneos 
numa feição de loucura, todos 
se unem numa alegria sã e 
sincera, levantando um hrado 
de contentamento—a paz. 
Razão tínhamos, pois, ern af-

firmar que envoltos em surpre 
za é que damos aos leitores 
esta noticia— a pacificação de 
Ytú. 
O júbilo que esse facto pro

duziu é, creiam nos, jndiscri* 
ptivel. 
Das festas populares qne co

nhecemos, uma siquer não te
ve o cunho de sinceridade e 
de verdade como esva. 
Podem-os dizer — já presen

ciam tis uma testa commum e 
já assistimos o espectaculo de 
um povo em júbilo. 
B aqui terminamos. Com 

palavras não se descreve um 
acontecimento de tal ordem. 
O caminho ora aberto para a 

vida desta cidade e o marco 
que a nossa gloriosa terra aca
ba de deixar na estrada de sua 
exi.tencia, fazem esquecer os 
tempos de tristeza que passá
mos e as horas de loucura que 
soífremos. 

Ytú que foi a terra onde ger
minou e nasceu a idéa da Pa* 
tria íiepubiicana é também a 
terra onde nasceu e germinará 
a idéa da regeneração da Re
publica. 
Como sempre, as suas victo 

rias cívicas tem o cunho de ura 
exemplo. 

O. O. 

PELA RAMA 

F e s t a s cl£\ j^tzxzi 

Logo que circulou pela cidade a 
noticia de que o accordo entre os 
dois partidos havia sido celebrado, o 
enthusiasmo irrompeu de todos os co 
. rações. 

Na rua do Coramercio a agglomc-
raçfto de povo era enorme. Os eluba 
', e redacçóes de jornaes içaram 0 pa 
vilhfto brasileiro. 
Nos clubs, além da bandeira nacío 

nal, foi levantada uma bandeira bran-
, ca, symbolisando a paz. 

A' noite, no Club Lavoura e Com 
: mercio, repleto de membros proemi-
jnentesdos deis partidos, proferiram 
eloqüentes discursos os srs. dr. Her-
culano de Freitas, José Innocencio e 
Dario Chagas. 
Mais tarde uma multidAo, que cal 

! culámos em 4.000 pessoas, precedida 
' das duna bandas do musica, dirigiu-
se ao Hotel do Braz afim de signifi-
I car ao dr. Manoel Octavio Pereira e 
Souza, digno juiz de direito da co-
j marca, e dr. Herculano de Freitas, 
j emissário do governo do Estado, o 
| immenso júbilo de que se achava pOs-
| suida pelo congraçamento da família 
' ytuana, agradecendo-lhes os esforços 
1 que empregaram para que aquelle 
i desideratum fusse alcançado. 

Eataccionado o povo, saudaram 
áquelles dois distinctos cidadãos os 
srs. Francisco Pereira Filho e Eurico 
Saldanha, cujos discursos foram en-
thusiasticam.cn te correspondidos pelos 
manifestados. 
Em seguida o povo acompanhou o 

dr. Herculano de Freitas a" gare da 
via férrea, embarcando em trem espe
cial para S. Paul > aquelle cidadão. 
Voltou então o povo para o Club 

Recreie Ituano, onde as duas bandas 
de musica tocaram alternadamente. 
Commissionado, saudou os visitan 

tfs o nosso companheiro E. Salda
nha, congratuiando-se com o resta 
belecimento da pa'/ que lia de 
fú&sr o progresso de liú e ter
minando por e.iguer dois vivas 
que foram calorosamente cor* 
respondidos. 
Orou depois o redactor chefe 

desta fulha. sr. À Afonso Borges. 
declarando solemnemente que 
acceitava o accordo e sentia se 
immensamente feliz por ver a 
sua terra pacificada. 
Ao champagne fallou o intel 

ligente moço sr. Oswaldo Ge-
ribello, que fui justamente ap 
plaudido. 
A' meia noute a banda «13 

de Março.» ocompanhou parte 
do povo até o Club Lavoura e 
Corrsmercio, e depois de execu
tar o hymrto nacional, no meio 
dos mais enthusiasticos vivas, 
recolheu-se á sua sede. 
Não obstante a enorme ag-

glomeiflçao de populares em 
todas as ruas, a ordem não foi 
por um instante alterada. 
Ató houtem os clubs e jornaes 

entjveram embandeirados. 

sumir-se que a nossa futura il-

luminação electrica seja optima, 

porquanto não tendo ainda as 

lâmpadas o numero de velas pre** 

ciso, por não estarem concluídas 

as obras da Cachoeira, ainda as

sim a luz é claríssima e bem dis 

tribuida. 

Naquelles pontos da cidade aci

ma citados, quando appareceu a 

luz, grupos de populares batiam 

palmas erguendo enthusiasticos 
vivas. 

O J> xx D^ahia CJ s*r 27Si r r% 

O emprezario desta companhia 

telegraphou-nôs avisando a rea+* 

lisação aqui, brevemente, de al
guns espectaculus. 

ANNIVERSARIOS 

No dia Io do corrente comple
tou 5 annos de idade, 

menino Decro, filho 

eminente chefe sr. 

Fonseca. 

Por tal motivo foi 

muito «audado num jantar inti

m o com que o sr.Godofredo feste

jou a data tão querida para si e 

sua exma. familia. 
— N o dia 29 do mez próximo pas

sado completou mais um anno de 
preciosa existência o cidadão Feli-
ciano Bicudo. 
Sinceros parabéns. 

HOSPEDES E VIAJANTES 
Estiveram nesta cidade, onde vie

ram assistir ás festas em homenagem 
áalíianea ytuana, os distinetos mo
ços Mario Macedo, Alfredo Baucr, 
Adelardo Rocha e Ottoni-Rocha. 

do nosso 

Godofredo 

o Doei o 

V i s i t a 

Distinguiu-nos hontem côm a sua 
visita o conceituado cidadão e nosso 
distineto amigo sr. tenente-coronel 
Lòurenço Xavier de Almeida Bueno. 
Agradecidos. 

-£Lxajiul*o 

O 

Aos Apreciadores desta secçSío 
uni saudoso adeus que lhes envia o 

Z. FERINO. 

XJ13.SE elootrioa 

Nas noites de 30 do mez pró
ximo passado e Io do corrente o 
largo do jardim e rua do Com-

mercio foram iiluminados á luz'sa 0CCas áo o dv. I íte Pinheiro 
electrica. j Ao terminar o festival falia-

Forneceu a força um pequeno râ o nos-o Cü:i;p_.nheiro Euri-
motor daqui da cidade. E' de pre- co Saldanha. 

sr. Anstídes Bittencourt passo11 

pelo doloroso golpe de perder, sab™ 
bado ultimo, a sua filhinha mais mo
ça, de nome Nair. 
Pezames. 

üspootaculo cio gala 

Sabbado, realisar-se â no S. 
Domingos um espectaculo de 
gala, por um grupo de ama* 
dores, em com me oi oração á 
paz ytuana. Abrilhantará o 
mesmo duas bandas de musica 
e a orchestra «-José Mariano». 
Subirão á scena um emocio

nante drama e uma comedia. 
Nos intervallos os srs. Affon 

so Borges e 0-waldo Geribello 
recitarão poi sias. 
Será também cantado o ter* 

cefto dos pharmnceutícos, da 
revista «Maragunço». 
No começo do especííjculo 

haverá uma apotheose ao dr. 
Jorge Tybiríçá, orando por es-

r 

http://thusiasticam.cn
http://Xj13.se
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F a l l o c í m e u t o s 

Falleceu hòntera, pela ma
drugada,a exma. sra. d, ()lym< 
pia P. ile «Umoida prado, res
peitável esposa do sr. João 
de Almeida Prado Júnior, co-
nhecido lavrador nesta cidade. 

A finada era Sogra cio nosso 
prezado amigo e honrado tte 
gociante nesta praça, sr. An 

dró de Toledo Lara. 
O enterro teve grande acom 

panhamento e sobre o feretro 

vimos belíssimas coroa*. 
A' exma. familia enluetada 

apresentamos as nossas since

ras condolências. 
--Falleceu ne^ta cidade, no 

dia 30 de Outubro ultimo, a 
exma. sra. d. Anna Augusta 
da Cruz, digna esposa do sr. 

Roque Freire. 
Sinceros pezames á exma. 

familia. 

O Ia.«1 i xx xx o 

Adi e em nosso escripto 
rio um chalínho que foi en
contrado no toílette do Club Re* 
creio Ituano. A pessoa aquém 
pertencer pode mandar procu

rai-o , 

Realwou se ante hontem,nos 
vastos balões do Club Recreio 
Ituano, uma explendida soirêft 
em regoziio à união das iami-
iiâ  que lia muitos annos ê 
achavam em completa separa 

ção. 
A's 8 horas deram-se começo 

ás dansas que V'(,lo»Saram'9e 

até alta madrugada, no meio 
da mais intensa alegria. 

E m commemoração ao dia de 
hontem, consagrado ao mortos, 
foram celebradas missas nas se 
guintes igrejas : Matriz, Bom Je-
s"us, Carmo, Boa Morte, Ordem 
Terceira de S. Francisco e Nossa 
Senhora do Patrocínio. * 

A's 5 horas da tarde a irman
dade deS. Bonedictôfoi ao cemi
tério, pregando nessa oceasião o 
revm. padre Miguel Nogueira, da 

Companhia de Jesus. 

Festa do Hosario 

Terça-feira ultima realisou-se 
com muita pompa a festa de Nos
sa Senhora do Rosário, terminan
do a mesma com uma solemne 
procissão, que percorreu as ruas 

do costume. 
Foram sorteados :juiz, dr. Jo

sé Leite Pinheiro. 
Juíza, d. Bcmvinda de Moraes. 
Festeiros d. Joanna Marques 

da Silva e o sr. Joaquim Dias 

Galvão. 
A lesta para o armo, segundo 

nos constou, vai ser magnífica. 

rt»**í^ 

Embarcou quarta feira para S. 

Paulo, pelo trem da tarde, ô nos-

ao prosado amigo sr. dr. João 

Martins Júnior, delegado de po 

licia desta cidade. 

A'estação compareceram mui

tas pessoas que foram despedir-

se de s. s. 

:SE€ÇÀ0 Lfr.jia 

Roque Freire, Abuér Freire, 
Rita Bernarda e Antônio Soa
res Cruz agradecem a todas as 
pessoas que os auxiliaram du 
rante a enfermidade de sua 
esposa, mãe e írruã— D, Anna 
Augusta da Cruz—bem como 
as que acompanharam os res 
tos mortaes da mesma linada 
até o cemitério municipal. 

A todos convidam novamente 
para assistirem á missa de sé
timo dia que realisar ?e á sab 
bado, ás 7 horas, na igreja do 
Bom Jesus. 

Salso l i 
BA&BSXHO 

Aos meu*? dístinetoa amigos 
e freguezes participo a rainha 
mudança para a casa u°. 75 da 
rua do Commereio, abaixo da 
Pharmacia «José Maria», onde 
espero a freqüência dos ami
gos. 

Leopoldo Mourão. 

Itú, 18 de Setembro de 19o4. 

Louiz Amirat. 

Piano 

agradecimento 
Os abaixo-assignados confes

sam-se summamente agradecidos 

á população ytnana pela maneira 

distineta porque os trataram du-

rante os poucos dias que aqui es

tiveram. Jamais esquecer-se ão 

das finezas recebidas. 

Itú, 2 de Novembro de 1904. 

Antônio Rogério. 

Benedicto de Oliveira. 

Pedro Fagundes. 

Caetano José da Silva, 

CJosinheiro 
Precisa-se de um bom cosinhei 

ro no Hotel Internacional do Sal-
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í ; Vende-se u m opfimo piano 
do conhecido auctuT F. L. Neu-
muni). Q u e m pretendei-o di-
rija-se á casa do redactor desta 
folha á rua Direita n°. 49 

i 
AiJTEIGA FRESCA B[ W l H A S 
a 4$600 o kilo—Vende-se na 

clãdaria (Slllemã 
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Os abaixo aesignaoos avisam 
aos seus amigos e freguezes 
que mudaram o seu estabele
cimento da rua de Santa Rita 
para a rua da Matriz u. % on
de esperam continuar a mere
cer a m e s m a confiança Que até 
hoje lhe tom sido dispensada. 

Itú, 28 de Setembro de 1904 
Russulo & Irmão. 

Piür 
DE 

to. Paga-se bem 

ar ia 
I 

osa ioulicoff 
Porteira diplomada pela 
Universidade de VIENA 

Acceita chamados também 
para fora do domicilio 

Largo aula Sou 2a. 1( 
-SALTO— 

j ^ ^ ^ y A ^ j ^ ^ y T̂p> ^ 

Çfá Parece, mas não é 

$$ A POPULAR CASA 

|g AO PONTO 
Vende Superior 

« 

i» 
Café Moido 
1$300 o rçiio 

w O preço mais barato que vi* 
parte /íauer íía praça 

Fabrica Italiana 
de sabão 

Na Vil/a Nova 
O abaixo-assiguado avisa ao 

comraercio e ao publico era ge 
ral que resolveu vender o sa^ 
bílo peloa seguintes preçt>s : 
Sabão de aumento de peda

ços de 300 grammas, com 12o 
pedaços cada caixa por 16S000 
Pedaços de 200 grammas, 

caixa com 162 pedaços por 
Í6fu00 
SHbáo do arrobas, de 37 

kiios e meio—13$S00. 
O sabão è magnífico, não ha 

vendo quebra no peso depois 
de secco. 

O proprietário, 
Jesualdo Lemuccki 

D^elaração 

O abaixo assignado, íeudo de 
retirar-se temporariamente deu 
ta cidade e não podendo pes
soalmente despedir*se de todos 
os seus amigos u freguezes, o 
faz por meio deste, ofterecen 
do aos mesmos os seus limita
dos prestimos na Fazenda do 
Funil, Estação Barão Geraldo 
de líezende, L'uha Funilense 
—Campinas. 
Outro sim julga nada dever 

a pessoa alguma, porém se ai* 
guem julgar-se seu credor, fa
rá o favor de apresentar asua 
conta até o dia 25 do corrente 
que sendo legal será immedia-
tameute paga. 

Frederico Egner 
Neste atelier pkotographico 

tiram-se retratos de todo e 
qualquer tamanho pelos syste-
mas mais modernos, assim co
mo também senm feitas com todo 
cuidado, qualquer reproducção. 
Preços rasoaveis. 
Aberto das 8 hon s da manhã 

até ás 5 da tarde 

*' iffiGina do ferrero 
Luiz Gazola, abaixo-asvigna* 
do, participa as pessoas que o 

j honram com a sua preferência, 
e o puhlicc ytuano em geral, 
que mndou a sua o (Reina de 
ferreiro da rua dos Collegios, 
para o Largo do Colíegio do 
São Luiz, bem em frente a es
te estabelecimento, e onde con
tinuará a receber as preciosas 
ordens dos mesmos, esperando 
que continuarão a honral-o com 
sua preferencia. 

Luiz (lazofa. 

Grarapa 
No armazém do Marcolino 

Cardoso, á rua da Quitanda, 
! vende-se garapa fresca a 20o 
réis a garrafa. 

Vinho de Malaga de agra. 
davel paladar, saborosíssimo, próprio 
para ser tomado em jejum, a 1$500 
a garrafa, no PONTO. 

V i n h O A Q O r i a n O de supe
rior qualidade a l$500a garrafa 
encontra-se no PÒflTO. 

Vinho Clarette—Superior, a 

l$300a garrafa—AO PONTO. 
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Grande variedade era doces fino-;, biscoutos, 
boubons, amêndoas, balas, etc. 

Fructas, molhados e bebidas finas. 
Encarregam-se de remetter encornmenda.; 

para o interior e executarem com toda a per
feição serviços para casamentos, bailes, anniversa* 
rios etc. á preços muito reduzidos. 

fê 

M 

ESPECIFICO 
** D O 

Para a curai adi cal de : 

Debilidade nervosa, Impotência, Perda da faculdade de pro 
creação. Hypertrophia dos testículos, Prostração 

nervosa, Po!u(;ócs uofturnas. Abusos de 
prazeres sexuaes, Moléstias 

rins e da bexiga e Fra 
queza dos org&ms 

des 

genitaes 

Alberto Fonseca & Como. Hfr 

Grande stir iiliiunti 
DE 

DLiixiac M* 

Rua do Commereio, 76 
• 

O abaixo- asbignado participa ao publico ytuano, que 
acaba de a? rir nesta cidade, a rua do Commereio n. 76 um 
bem moutaiio atelier photographico, no qual executa com 
perfeição e esmero, todo e qualquer trabalho concernente a 
arte e por todos os systhemas os mais aperfeiçoados; en
carregando se também de desenho de qualque espécie. 

Acha-se a disposição do publico que o queira honrar com 
a sua preferencia, todos os dias, e a qualquer hora," estando 
também prompto para executar trabalhos íóra do atelier. 

Preços rasoaveis 

Luiz Spifzei 
N. B. — O proprietário d'este alelier é artista e não 

amador. 3—10 

Esle maravilhoso 
medicamento ha de cffec* 

tuar curas mesmo depois de le
rem fallido todos os demais «remédios», e 

é o único medicamento que ̂ ura radicalmente to
dos os casos. E m muito desles casos, os Rins, que garalmeuíc sào 
affeetados, tornam a funecionar regularmente, as PERDAS Si-
MINAES, quer sejam envolunlarias ou prematuras desappare-

cem c as partes G E N I T A E S recuperam seu vigor. 

Garanle-se a cura absoluta 
Vende-se e>te maravilhoso ESPECIFICO em Iodas as 

pliarmacias e drogarias do Brazjl. 

Brande «& Oomp. 
PROPRIETVRIOS CHIMICOS 

2il£E. 3!sf, St,—NEW-YORK— E. IÍ. da A. 

Casa 

farina de Carruagens, marcineiro, tanoeiro 

e torneiro 

Estação de Elias Fausto 
Aiuga se ou arrenda-se umaj 

cazaeom bons commodos para 
familia e para negocio, e muito 
bom ponto para o mesmo, 
quintal grande todo fechado de 
pau a pique, com bastante ar> 
voredos fructiferos. 

Quem preteuder poderá di
rigir-se ao abaixo assignado 
em Ytú, com sr. Joaquim Mo 
raes. 

f apeis de lasamento 
Braz Ortiz, ex escrivão de jui>$ 
de paz desta cidade, com longa 
pratica, encarregasse de prepa
rar papeis de casamento, lanto 
no religioso, como no civil. 

Incumbe-se também de tirar 
qualquer provisão na secrots^ 
ria Bcclesiastica. 
Serviço expedito e quasi de 

graça. Pode ser procurado na 
ni rua de S.Rita. 

í 
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O advogado 

JO&OM&RTINS DE MELLO JUHIOR 

ESCRIPTORIO: 

1 Rua Marechal Deodoroü 1 

JB. aulo 
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LIVRARIA 
11] 

-PAPELARIA-
DE 

iuyusÍG lehlmann 
Chegaram novos cartões 

postaes e m colleções com** 
pletas. 

<5 33E3 C^AFÍS 
VENDE-SE NA 

PADARIA ALLEMÃ 

2- fi^ua daMofriz, -2 

».*,»«• «^.u '"vuittua wiui|ii'i cAeuumui-ue iouo e qualquer 

serviço concernente a arte com perfeição e modicidade em 
pregos. 
^Especialidade em envernisação pór um processo. 

inteiramente novo 
Encarregam-se era assentamentos de qualquer machi-

Tinturaria Ytuana 
O abaixo assignado avjzàm ao publico desta cidade que 
Nesta bem montada officjna executam-ae todo e qualquer m n ntm? na 'rua do Commereio n° 161 uma tinturaria para 

e lava-se chimicamente roupas de senhoras, 

YTU'-Estado de São Paulo 

roupas. 
Tinge-se 

homens, meninos, ele., etc. 
Sen i 
Havchui- i«.*« -•-

aesígr.ado julga preencher essa lacuna, 
para bem servir ao respeitável publico. 

Seniço perfeito e garantido. 
Io falta de urra tinturaria nesta cidfido, o rbaixo 
liga preencher es 

para bem se 

, fazendo tedo o possive 

As roupas lavadas chimicamente ficam qur.si novãp, cri 
dohciandp assim a suprema, a (bsle m»vo pmces*o-. 

Ytú 21 do Janeiro de 190i. . . 

Mônfin^Jii 
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